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de exclusiva da razão; o conhecimento expres-
so no desenvolvimento cultural é o reflexo do 
desenvolvimento do conjunto das capacida-
des humanas numa síntese coletiva, portanto, 
não se trata de escolher ou substituir razão e 
pensamento por sentimento e intuição. 

A arte, entendida a partir de uma di-
mensão pedagógica, é uma atividade de de-
senvolvimento subjetivo de conhecimentos e 
potencialidades humanas. Essa subjetivação 
é a maneira pela qual o indivíduo assume o 
conhecimento como seu, o que o torna re-
flexivo e lhe permite agir sobre seus estados 
físicos, mentais e espirituais.
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A EXPERIÊNCIA DOCENTE 
EM HOMEOFFICE X ENSINO RE-
MOTO EM TEMPOS DE PANDE-
MIA COVID-19 
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 RESUMO 
Este artigo evidencia sobre a influên-

cia do Homeoffice x Ensino Remoto e sua 

prática, que em momento de Pandemia da 
COVID-19 se instalou de maneira imposta, 
mas que mostrou predominante em muitas 
empresas, escolas, universidades. Muito tem 
sido estudado em relação aos docentes e 
suas práticas, as formações que são necessá-
rias para melhorias no ensino, mas também 
é necessário um estudo mais aprofundado 
em relação a saúde mental dos docentes de-
vido ao uso do Homeoffice, bem como suas 
vantagens e desvantagens como prática, que 
tem causado adoecimentos. De forma sim-
plória, por revisão de conteúdo, a construção 
de estudos relacionados ao uso de homeoffi-
ce como prática e a saúde mental dos docen-
tes estão relacionadas, os efeitos e consequ-
ências causadas pela modalidade. 
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 ABSTRACT 
This article evidences the influence 

of the Homeoffice and Remote teaching, its 
practice, which at the time of the COVID-19 
pandemic was installed by an imposed man-
ner, but which proved predominant in many 
companies, schools, universities. Much has 
been studied in relation to teachers and their 
practices, the trainings that are necessary 
for improvements in teaching, but it is also 
necessary a more in-depth study in relation 
to the mental health of teachers due to the 
use of Homeoffice as a practice, which has 
caused illnesses. Simply, by content review, 
the construction of studies related to the use 
of Homeoffice as a practice and the mental 
health of teachers are related to the effects 
and consequences caused by the modality. 
Simply, by content review, the construction 
of studies related to the use of Homeoffice as 
a practice and the mental health of teachers 
are related to the effects and consequences 
caused by the modality. 

Keywords: Education; Teaching train-
ning; Technology. Homeoffice. 

INTRODUÇÃO 
A pandemia da Covid-19 mudou o mun-

do e intensificou um mundo digital de maneira 
imposta, invadindo as residências para aque-
les que tinham condição, e na Educação não 
foi diferente, além do mundo globalizado que 
requer que o uso de tecnologias esteja em 
constante utilização. Muitos docentes tiveram 
que se adaptar, na tentativa de garantir o mí-
nimo de ensino e o bem-estar dos educandos. 

É visto em todos os âmbitos que a so-
ciedade se transformou. Hoje, um giz e lousa 
não são mais suficientes para prender a aten-
ção de um estudante e foi impossível quan-
do a COVID-19 se instalou. Algo precisava ser 
feito. Devido a esta situação forçada, os do-
centes relatam alguns sintomas e consequ-
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ências traumáticas foram geradas devido a 
Pandemia e o trabalho forçado em Homeoffi-
ce. Algumas evidências são visíveis dentro do 
contexto escolar como a angústia dos profes-
sores, a insatisfação por não saber como re-
solver e não ter conseguido atingir o processo 
de ensino-aprendizagem pelo ensino remoto, 
além do adoecimento causados por essa im-
posição necessária. 

Diante deste cenário, dessas incertezas 
que a Pandemia causou e mudanças repenti-
nas, muitas escolas, muitos docentes tiveram 
que procurar se adaptar à nova realidade ou 
como chamado para muitos, o novo “normal” 
pelo senso comum. Muitas escolas de idio-
mas, muitas universidades ou docentes que 
trabalham com aulas particulares de reforço 
escolar e outros mantiveram o Homeoffice, 
pois se ajustaram a modalidade, passaram a 
trabalhar de suas residências com o uso das 
tecnologias, práticas que foram exitosas, en-
quanto outras não, ocasionando vantagens e 
desvantagens, porém para muitos causou e 
ainda causa adoecimento e outros sintomas. 

 
DESENVOLVIMENTO 
2.1 CONTEXTUALIZAÇÃO
O tema Homeoffice, está em alta em 

muitas profissões, como pode ser visto com 
muita evidência após a pandemia da CO-
VID-19 e irá permanecer como modalidade de 
trabalho em diversas áreas setores, na Educa-
ção não seria diferente, uma vez que também 
é amparada por lei, assim como preconiza a 
LDB (1996), no artigo 80º, em que o Poder Pú-
blico incentivará o desenvolvimento e a veicu-
lação de programas de ensino a distância, em 
todos os níveis e modalidades de ensino, e de 
educação continuada: 

§ 1º. A educação a distância, organizada 
com abertura e regime especiais, será ofereci-
da por instituições especificamente credencia-
das pela União. 

§ 2º. A União regulamentará os requi-
sitos para a realização de exames e registro 
de diploma relativos a cursos de educação a 
distância. 

§ 3º. As normas para produção, con-
trole e avaliação de programas de educação 
a distância e a autorização para sua imple-
mentação, caberão aos respectivos sistemas 
de ensino, podendo haver cooperação e in-
tegração entre os diferentes sistemas. § 4º. 
A educação a distância gozará de tratamento 
diferenciado, que incluirá: 

I - Custos de transmissão reduzidos em 
canais comerciais de radiodifusão sonora e de 
sons e imagens; 

II - Concessão de canais com finalida-
des exclusivamente educativas; 

III - reserva de tempo mínimo, sem 

ônus para o Poder Público, pelos concessio-
nários de canais comerciais. (BRASIL, 1996) 

 Se analisar friamente o artigo 80º da 
LDB (1996), o Homeoffice pode ser utilizado 
como modalidade de trabalho, mas não foi o 
que aconteceu como deveria mediante políti-
cas públicas, pois ao analisar o artigo, o ensi-
no EAD deve ser proposto com recursos pro-
vidos, com uso de mobiliário, com formações. 
O que de fato não ocorreu.  

O mundo passou a ser conduzido por 
um ensino remoto forçado, as pessoas traba-
lhando e muitos educandos de diversas eta-
pas da Educação Básica, mas sem os devidos 
cuidados e aparatos necessários, como recur-
sos, conhecimento, trazendo muita inquieta-
ção, indignação e frustração aqueles que não 
se encaixam nos padrões.  

Destaca-se que o ensino remoto e suas 
especificidades assumido no contexto da 
pandemia não se trata de ensino à distância 
(EAD), pois essa modalidade pressupõe um 
tipo de contrato, uma estrutura (com templa-
tes, gravação em estúdio e materiais específi-
cos e tutores). Tão pouco pode-se caracterizá-
-lo de ensino híbrido (parte presencial e parte 
à distância). O que há de similar em ambas as 
esferas pública e privada são as condições ob-
jetivas de trabalho (MAIA, BERNARDO, 2021). 

Antes de iniciar essa pandemia em que 
o mundo se encontra de maneira dividida en-
tre presencial e virtual, ou híbrido, muitas em-
presas já ensaiavam iniciar em trabalho remo-
to pelo menos em alguns setores e algumas já 
tinham se aventurado nesta área mediante ao 
uso de tecnologias. Com a pandemia houve a 
necessidade mudanças drásticas, de realizar e 
de se reinventar de um dia para outro, o que 
não houve tempo para planejar antes da exe-
cução deste processo. 

Autores como Rafalski e Andrade (2015) 
citam em seus estudos que o Homeoffice já 
existia e antes desta pandemia o trabalho re-
moto já estava sendo implantado ou cogitado 
pelas organizações brasileiras, assim como o 
ensino remoto previsto por políticas públicas. 
Porém para eles, o Homeoffice não era utiliza-
do como atividade líquida e certa, mas como 
temporária e desqualificada, fazendo com que 
as pessoas não tivessem incentivo a adotarem 
este tipo de trabalho. 

Com a ausência do contato físico, o 
presencial por muitas vezes, a tecnologia to-
mou a frente de forma avassaladora. Para 
muitos que já tinham familiaridade, o nível de 
autonomia aumentou em relação as ativida-
des com o uso de tecnologias, enquanto para 
outros, que também já possuíam um nível de 
conhecimento não tiveram destaques. Em 
um ambiente rápido, as novas tecnologias, 
inteligência artificial, novas formas de traba-
lho estão surgindo em todas as organizações 
(MARTINE; ROBERT, 2021), inclusive nas uni-
dades escolares. Alguns que nunca tinham 
tido contato, se ajustaram e se diferenciaram 
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de maneira significativa, como vistos em um 
estudo por (MENDES, HASTENREITER FILHO, 
TELLECHEA, 2020). 

Em 2019, o mundo todo mudou, em 
2020 as rotinas foram afetadas ainda em con-
tinuidade do ano anterior, passando para mais 
um ano, ano de 2021 e o modo de trabalhar, 
de viver, teve que ser repensado e adaptado, 
a fim de manter o isolamento, o surto pandê-
mico do coronavírus, ocasionou impactos nos 
mais diferentes âmbitos da sociedade (MEN-
DES, HASTENREITER FILHO; TELLECGEA, 2020). 

Os anos de 2019 a 2021 foram bem 
percussores para evidenciar o preparo dos do-
centes e o que havia de necessidade quando 
se falava em reinventar-se. Os desafios surgi-
dos impostos pela pandemia, mostraram que 
todos na educação devem buscar melhorias, 
estudar e entender que o uso de novas práti-
cas educacionais com o uso de tecnologias faz 
parte da realidade atual. 

Baseado na realidade vivida nas esco-
las, foi provado que o Ensino Híbrido, o Ensi-
no Remoto com o auxílio de um docente pode 
acontecer, mesmo com todas as dificuldades 
que existem, tem mostrado que o uso avan-
çado das tecnologias, seja qual for a forma 
educacional utilizada ou aparato tecnológico 
utilizado, as tecnologias da informação e co-
municação e as mídias eletrônicas devem in-
tegrar-se ao ensino. 

É na escola que a introdução das novas 
tecnologias de comunicação aparece e deve 
conduzir no processo de ensino e aprendizagem 
também a atuação do professor, conscientizan-
do a si e a toda sociedade escolar em busca de 
obter qualidade de ensino no currículo flexível.  

Cabral e Alperstedt (2020) destacam 
que o Homeoffice x Ensino Remoto se instalou 
com força na pandemia da COVID-19, mas que 
houve uma alteração nas rotinas e relações, 
e que diante desse fator, muitos começaram 
a adoecer por diversos motivos, sendo uma 
delas o nível de estresse que existe, o isola-
mento social, o distanciamento que existe dos 
profissionais, em especial, na escola, a falta de 
realização de atividades dos estudantes, a fal-
ta do contato físico, o excesso do silêncio, a 
ausência de recursos etc. 

Para Maia e Bernardo (2021), analisar 
o trabalho remoto na área da educação e em 
Homeoffice apresenta certa complexidade 
pois exige dos pesquisadores a compreensão, 
num primeiro momento da investigação, dos 
formatos possíveis de realização das ativida-
des laborais e em seguida as consequências 
que são causadas pelo Homeoffice (BRASIL, 
2020a; 2020b, apud MAIA, BERNARDO, 2021). 

Trabalhar em casa não é algo novo e iso-
lada, porém pesquisa apontam que a maneira 
como foi imposta que mudou muito a forma de 
como as pessoas deveriam aceitar essa modali-
dade, principalmente voltada para a Educação.  

O Homeoffice se destacou devido a ne-
cessidade da flexibilização, assim como Ensino 
Remoto, o desenvolvimento e difusão das tec-
nologias de informação e comunicação (TIC) 
permitiram que acessibilidades fossem dadas 
aos docentes como estratégia, mesmo que de 
maneira imposta pela situação (ROCHA; AMA-
DIRA, 2018, apud RAFALSKI, J. C.; ANDRADE).  

Como consequência disso, muitos do-
centes por não saberem lidar com a situação, 
começaram a adoecer, pois os problemas fo-
ram evidenciados como a falta de preparo, fal-
ta de material e mobiliário, falta de instrução, 
de recursos etc. 

Em todas as literaturas existentes que 
abordam sobre os sentimentos e sintomas 
causados pelo Homeoffice, aparecem a falta 
de vínculos institucionais, a falta de motiva-
ção, a falta de liderança, e que todos esses 
sentimentos e sintomas que já existiam, mas 
que hoje no Homeoffice após a Pandemia CO-
VID-19 se afloraram e ocasionaram outros. 

Um estudo recente realizado por Maia 
e Bernardo (2021) com 906 participantes do-
centes, demonstrou que o perfil é de maioria 
do sexo feminino (67,9%) com a faixa etária 
entre 31 e 40 (33,6%) e entre 41 a 50 (32,8%) 
anos, correspondendo assim a 66,4% do total. 
Quanto ao estado civil, os casados represen-
tam 45,4%. Do conjunto dos/as participantes, 
60% possuem filhos/as e 40% não os têm. São 
trabalhadores/as com um grau elevado de 
qualificação, pois os que possuem mestrado 
(29,4%) e doutorado (42,4%) representam a 
maior parte do coletivo. As atividades mais 
citadas pelos/as participantes da pesquisa gi-
ram em torno da rotina docente como aulas, 
ensino e orientação (86,3%) seguidas por ela-
boração de artigos e pesquisas (35,5%). Trata-
-se de profissionais que possuem permanên-
cia longínqua nos cargos que ocupam, visto 
que 47,3% afirmam está no atual cargo entre 
10 a 15 anos. A pesquisa revela que para 40,1% 
dos/as participantes, o trabalho na modalida-
de remota só contempla uma pequena parce-
la de suas atividades e 32,1% afirma encontrar 
dificuldades ao realizar seu trabalho de forma 
remota, pois este requer a sua presença física. 
A percepção de 59,9% dos/as participantes, o 
ritmo de trabalho passou a ser mais acelerado 
na modalidade remota. Já 30,2% apontam que 
passaram a trabalhar num ritmo mais lento, 
enquanto 9,9% não sentiram mudança no rit-
mo de trabalho. Na comparação da média de 
horas trabalhadas antes e durante a pande-
mia, ocorreu uma diminuição de 59,8% dos/
as que trabalhavam 8 horas diárias na compa-
ração antes e durante a pandemia, também 
aumentou 44,3% aqueles que trabalham mais 
de 8 horas diárias durante a pandemia (MAIA, 
BERNARDO, 2021). 

Os profissionais em Homeoffice, Ensi-
no Remoto, em Teletrabalho, embora em es-
tudos recentes relatam que há muitos benefí-
cios, percebe-se que há resultados negativos 
como controlar algumas demandas no am-
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biente familiar, misturados com família, filhos, 
isolamento, solidão, falta de relacionamentos, 
alto nível de estresse, para alguns, provocou 
falta de concentração por não ter alguém ao 
lado, baixa qualidade de liderança e rendi-
mento do trabalho, falta de investimentos em 
capacitação, problemas gerados por falta de 
criatividade (PRADANOVA, KOCAREV, 2021). 

Em estudos fornecidos por Filardi, 
Castro e Zanini (2020, apud RAFALSKI, J. C.; 
ANDRADE), há muitas vantagens e desvanta-
gens, quando não sintomas que devem ser 
considerados quando mencionado o uso de 
Homeoffice em todos os setores e áreas em-
presariais, inclusive na Educação. Os sintomas 
são os mais diferenciados como: Síndrome de 
Burnout, depressão, ansiedade, síndrome do 
pânico, dores musculares, fadiga, estresse, al-
terações de humor, enxaqueca, entre outros. 

 
Quadro 1. Vantagens e desvantagens 

para empregado e empregador do teletrabalho

Fonte: Filardi, Castro e Zanini (2020) 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
Para a realização desse estudo utilizou-

-se como instrumento de pesquisa: artigos, 
obras, citações e relatos de pesquisadores e 

autores sobre o tema abordado já registrados 
na literatura. Uma coleta de informações e da-
dos desses registros foram analisados, siste-
matizados e reescritos.  

Sendo este estudo uma pesquisa de 
revisão de literatura, todos os instrumentos 
analisados, específicos utilizados de forma 
correta, auxiliaram no alcance dos objetivos 
almejados deste estudo sem inferência e in-
terpretação errônea. 

 
DISCUSSÃO
Diante das informações obtidas refe-

rente ao tema abordado, este estudo apre-
senta um campo mais maduro para discussão, 
visto que há grande número de estudos dis-
poníveis na literatura investigando conceitos, 
seus supostos benefícios, limitações e amplia-
ção para futuras pesquisas. Também tem a 
finalidade de contribuir para incitar a reflexão 
sobre o adoecimento causado pela pandemia 
e pelo trabalho em Homeoffice. 

Todos os artigos, obras, trechos de 
obras, citações selecionadas referem-se às 
publicações brasileiras. Após leitura e ficha-
mento dos documentos selecionados, foi feita 
uma análise e escrita sobre educação, Home-
office e consequências. Sendo assim, eviden-
cia-se a necessidade de haver mais pesquisas 
sobre o assunto, por ser um tema amplo e de 
grande importância na aprendizagem.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Este artigo é uma reflexão sobre o En-

sino Remoto x Homeoffice, que com a pan-
demia da Covid-19 mudou o mundo inteiro e 
fez com que todas as pessoas se reinventas-
sem. Tratando em questões de tecnologias, 
na Educação não foi diferente. Muitos docen-
tes tiveram que se adaptar, na tentativa de 
garantir o mínimo de ensino e o bem-estar 
dos educandos e de si próprios. 

Devido a esta situação forçada, os 
docentes relatam algumas vantagens e des-
vantagens que levaram a alguns sintomas e 
consequências traumáticas geradas devido 
a Pandemia e o trabalho forçado em Home-
office. Alguns deles são visíveis dentro do 
contexto escolar como a angústia dos pro-
fessores, a insatisfação por não saber como 
resolver e não ter conseguido atingir o pro-
cesso de ensino-aprendizagem pelo ensino 
remoto, além do adoecimento causados por 
essa imposição necessária. 

A Educação precisa ser revoluciona-
da a cada momento, mas que haja subsídios 
para que ocorra de maneira efetiva e bené-
fica a todos os envolvidos. Muitas empresas 
e escolas mantiveram o Homeoffice, pois se 
ajustaram a modalidade, passaram a traba-
lhar de suas residências com o uso das tec-
nologias, práticas que foram exitosas, e tem 


